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NOTICIAS 




TECNOLOGIA 

IBM anuncia o circuito integrado 
mais pequeno do mundo 



tècnica, denominada «cascata 

molecular», permitiu aos investigadores da IBM fazer 
funcionar elementos digitais lógicos com um tamanho cerca de 
260 mil vezes inferior aos elementos utilizados nos 
microprocessadores mais modernos actualmente disponiveis 
no mercado. 

Estes circuitos foram desenvolvidos gragas a moléculas de 
monóxido de carbono dispostas sobre urna superficie de cobre. 

«Trata-se de urna etapa marcante na investigagao de circuitos 
informàticos à escala do nanómetro», considerou Andreas 
Heinrich, fisico do Centro de investigagao Almaden da IBM 
situado em San José (California) e co-autor do artigo publico 
quinta-feira na Science Express, a edigao electrónica da revista 
norte-americana Science. 

«A cascata molecular nao é apenas um novo mètodo para o 
càlculo informàtico, é também a primeira vez que todos os 
componentes necessàrios ao càlculo informatizado à escala do 
nanómetro foram fabricados, ligados e funcionaram», 
acrescentou o investigador. 

Um nanómetro equivale a um milésimo da milionèsima parte 
do metro. 



ROBOTICA 

Portugueses desenvolvem cadeira de 
rodas autonoma 



Investigadores portugueses do Instituto de 
Sistemas e Robotica (na foto) do Departamento de Engenharia 
Electrotécnica da Universidade de Coimbra trabalham hà cinco 
anos numa cadeira de rodas robotizada capaz de se mover 
autonomamente sem colidir com obstàculos. 

A Robchair, assim se chama, responde a comandos de voz 
corno «para a frente», «para tràs», «para a direita» e «para a 
esquerda». Os sensores de infravermelhos possibilitam urna 
mobilidade sem acidentes, nem choques. 

Idosos com dificuldades de locomogao, doentes mentais ou 
portadores de deficièncias fisicas sao algumas das pessoas que 
poderao melhorar a sua qualidade de vida com a Robchair. 

Actualmente, os investigadores desenvolvem a segunda fase do 
projecto que tem corno objectivo expandir a autonomia da 
cadeira, dotando-a do poder de tornar decisoes baseadas no 
ambiente por onde se desloca. 





Està também prevista a 
incorporalo de capacidades 
de navegagao 
autonoma/ semi-autonoma 
para ambientes exteriores. 

3 a GERA^ÀO 

NTT DoCoMo introduz 

telemóvel com duas 

càmaras 

A NTT DoCoMo 
anunciou està 
semana o 
langamento do 
P504ÌS, o novo 
telemóvel da 
marca com duas 
càmaras 
embutidas. O 
novo telemóvel pertence à 
sèrie 504ÌS que introduziu 
um servigo avangado de i- 
mode, com transmissao de 
dados a urna velocidade de 
28.8 Kbps, comunicagao 
por infravermelhos e 
capacidades Java. 

O novo P504ÌS pode ser 
usado com o popular 
servigo i-shot, que permite 
a transmissao de 
fotografias tiradas com 
telemóveis compativeis. 
O mais recente telemóvel 
da DoCoMo oferece um 
ecra TFT de 2.1 polegadas 
e 65536 cores e um sub- 
display com 1.1 polegadas. 
OP504ÌS mede 18.8 mm 
fechado, o que faz dele o 
dispositivo da marca, com 
càmara incorporada, mais 
fino do mercado. 

Urna das càmaras, de 1 10 
mil pixeis, està localizada 
no exterior do aparelho e 
destina-se a fotografias em 
grupo ou de paisagens, a 
segunda càmara està 
localizada no interior e foi 
concebida para tirar auto- 
retratos. 
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INFORMATICA 
Intel comercializa o chip mais 
potente do mundo 

Està tecnologia, Hyper-Threading (HT) 
Technology, utilizada pela primeira vez num microprocessador 
para computador pessoal (PC), permite ao utilizador trabalhar 
sobre vàrias aplicagoes ao mesmo tempo sem abrandar a 
màquina, gravando, por exemplo, mùsica em CD ao mesmo 
tempo que edita filmes pessoais, refere um comunicado da 
Intel. 



Com està tecnologia, e ao nivel do software, é corno se 
existissem dois chips separados, o que faz aumentar a 
velocidade de execugao dos comandos. 

A Intel, nùmero um mundial em microprocessadores, estima 
que a performance de um PC possa ainda ser aumentada em 25 
por cento. 

«Da mesma forma que as pessoas fazem vàrias coisas ao 
mesmo tempo para serem mais produtivas, nós queremos que 
os nossos PC fagam a mesma coisa», sublinhou Louis Burns, 
da Intel. 

A Dell e a Gateway anunciaram que vao disponibilizar de 
imediato computadores pessoais equipados com o novo chip da 
Intel. 

O Pentium 4 com urna frequència de 3,06 GHz custa 637 
euros por lote de mil unidades. 




JAPAO 

Sony inspecciona fornecedores para 
reduzir a contaminalo 

Cerca de 500 funcionàrios da Sony no 
Japao iniciaram as inspecgoes em 64 armazéns e nas quais se 
procuram substàncias corno o càdmio (metal) e se verifica se a 
empresa usa sistemas de protecgao do meio ambiente, refere o 
diàrio «Nihon Keizai». 



Os exames ficarao concluidos em Margo de 2003 e as 
empresas que nao cumpram com pelo menos 80 por cento das 
especificagoes ambientais da Sony serao instadas a melhorar o 
seu nivel de preocupagao ecologica ou poderao ver os seus 
contratos terminados. 



Em 2001 o Governo holandès impediu o envio de 1,3 milhoes 
de consolas de videojogos PlayStation «PS One» fabricadas 
pela Sony Computer Entertainment depois de detectar altas 
concentragoes de càdmio, substància com efeitos cumulativos 
semelhantes aos de envenenamento por mercùrio. 



VISÀO POR 
COMPUTADOR 
Instituto Superior 
Tècnico premiado pela 
IBM 

Joao Maciel, de 29 anos, 
licenciado e doutorado pelo 
Instituto Superior Tècnico 
(IST), recebe o «Prèmio 
Cientifico IBM 2001» no 
valor de 15 mil euros. 

«Correspondència robusta 
de pontos em sequèncias 
com imagens - solugao 
óptima global usando 
minimizagao còncava», è o 
titulo do trabalho do 
investigador. 

«A visao por computador è 
urna àrea da engenharia 
que tenta fazer com que os 
robòs e os computadores 
simulem o sentido de visao 
dos humanos, conseguindo 
extrair informagao do 
mundo circundante através 
de càmaras», explicou Joao 
Maciel. 

Agora, o sistema vai 
comegar a ser 
comercializado e usado na 
prestalo de servigos a 
empresas. 

A presidir a entrega do 
prèmio vai estar o 
secretàrio de Estado da 
Ciència e da Tecnologia, 
Manuel Fernandes 
Thomaz, bem corno, o 
administrador delegado da 
IBM portuguesa, Joaquim 
de Oliveira e o presidente 
do IST. 
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ÀUDIO E VIDEO - Mainitelo de Unidades de CD (Parte I) 



Inicialmente quero dizer que o objectivo principal deste trabalho é proporcionar urna base 

fundamental nos processos técnicos de manuten^ao de aparelhos de CDs genéricos. Para tanto, 
sera necessàrio recorrermos a urna base teorica indispensàvel para um melhor entendimento do 
trabalho de manuten^ao, visto que todos tèm um mesmo principio, as diferengas entre eles serao 
oportunamente comentadas. Este material sera urna soma de vàrias literaturas especializadas, 
manuais de servigos e um pouco da experiència acumulada nestes 14 anos de trabalho. Nao é 
necessàrio dizer que o assunto nao se esgotarà aqui, jà visto sua complexidade e continuo 
aprimoramento. Assim, espero que a obra seja ùtil a todos os colegas da classe! 

Introduco 

Antes de falar sobre tecnologias de CD, vale lembrar que, ao contràrio do que muitos pensam, as 
pesquisas e experimentos com a luz servindo corno veiculo de informagao datam de antes do inicio 
da década de 20. O proprio Einstein, jà em 1917, desenvolveu fantàsticas teorias sobre o efeito 
fotoeléctrico e emissao estimulada por radiagao, teorias que seriam tomadas corno base para 
muitos dos futuros estudos sobre laser. Muitas anos depois se conseguiu o dominio do laser, hoje 
algo comum na vida de todos nós. 

Sem dùvida alguma o advento do compact disc representa para todas as pessoas ligadas ou nao ao 
mundo tecnologico um marco na evolugao das técnicas de leitura e gravagao de informagoes. Em 
1967 registraram-se os primeiros experimentos quanto a gravagao digitai do som, desenvolvida 
pela NHK Techical Research Institute. A tècnica ficou conhecida corno PCM (Pulse Code 
Modulation). Em meados de 1972, a Denon, urna divisao da mega empresa Nippon Columbia fez 
em definitivo a primeira gravagao digitai para servir de matriz a um LP: nascia o primeiro disco 
pseudo-digital. Baseadas nestes experimentos très empresas japonesas (Sony, Mitsubishi e Hitachi) 
desenvolveram o primeiro equipamento DAD (Digital Audio Disc). Em 1977 estas mesmas 
empresas demonstraram publicamente o novo sistema que, comparado com o actual CD, era um 
tanto ou quanto primitivo, pois utilizavam discos do tamanho de LPs comuns e com pouca 
capacidade (cerca de meia hora de musica continua). O disco laser tal corno conhecemos hoje 
surgiu nos laboratórios da Philips em Eindhoven, Holanda. Foram nestes laboratórios que se 
aprimoraram as técnicas de gravagoes ópticas e digitalizagao de dados. A Sony, empresa que 
também desenvolvia pesquisas nesta àrea tecnologica, em meados de 1980 uniu-se à Philips para a 
troca e soma de tecnologias e assim, juntas, criam o que o mundo conheceria corno CD player. 
Nesta divisao de trabalho, a Sony se dedica ao desenvolvimento de todo o software do sistema 
(algoritmo) enquanto a Philips se aplicava ao projecto de hardware. 

A apresenta^ao oficial do CD para mundo so ocorreu em outubro de 1982, quando levado para 
Tóquio e apresentado num stand de novidades internacionais de tecnologia (Ali Japan Audio Fair), 
que logo consolidou-se corno a revelagao do ano. Nesta feira de àudio foram langados 30 modelos 
de toca-discos digitais e 145 titulos de discos produzidos pela CBS/Sony e por gravadoras 
européias lideradas pela Polygram. Em margo de 1983, a novidade tecnologica entra na Europa e 
brilha em Paris. Nos EUA o àudio digitai so chegou em junho de 83, no Consumer Electronics 
Show, realizado em Chicago. Os primeiros modelos comercializados tiveram pregos que variavam 
entre U$ 900 e U$ 7.500. A abertura de vendas, em nivel mundial, so ocorreu no final de 83. Em 
1984, a Sony langou o Discman , anunciado corno o sucessor do Walkman - e que na verdade 
frustrarla a todos. Ao final de 5 anos, jà haviam sido vendidos mais de 30 milhoes de leitores de 
CD e aproximadamente 450 milhoes de discos digitais. Para nós simples mortais do Brasil, a 
Philips langou em outubro de 84 o primeiro CD player (CD-204) que chegou as lojas em 
novembro, vencendo a corrida contra a Gradiente, que so langou seu modelo no natal daquele ano. 
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É notoria e indiscutivel a superioridade do compact disc sobre os aparelhos analógicos, porém 
esses equipamentos de alta tecnologia, grande precisao e incrivel fragilidade tèm urna duragào 
muito menor do que realmente gostariamos. Enquanto os discos ópticos duram décadas, o leitor 
poderà durar apenas algumas mil horas! É isso mesmo, muitos destes, durante o uso, jà apresentam 
problemas muito antes de completar sua primeira milésima hora . So para esclarecer, urna unidade 
óptica era projectada, no inicio, para durar até 10.000 horas. Infelizmente, na pràtica, pelo mau uso 
e com a queda de qualidade da produgao, estas unidades duram entre 3.000 e 5.000 horas, com 
optimismo. Assim, pagamos um prego alto pelos beneficios do laser. A troca da unidade é algo 
critico devido a seu prego, as unidades de CD mais baratas custam cerca de US$ 42 , jà unidades 
de CD-ROM tem valores mais elevados, em torno de US$ 58, e as unidades de DVD podem 
superar a quantia de US$ 200. No caso de unidades ópticas de CD-R o problema é maior, visto que 
no modo gravagao aumentamos a corrente sobre o diodo laser, desgastando-o mais rapidamente. 

É importante dizer que nem sempre a falha de leitura se dà por esgotamento do cristal oscilador, 
principalmente quando as unidades sao mais novas. Existem muitos outros factores, corno sujeiras 
e oxidagoes, que geram problemas idènticos, sem falar na necessidade dos ajustes. Por todas essas 
razoes veremos durante nossa sèrie de aulas corno proceder para urna manutengao correcta nestas 
fràgeis unidades, com alguns cuidados podemos mantè-las funcionando por mais tempo. 

Como nao poderia faltar, a padronizagao do CD-DA (àudio) veio ràpido. Para sua 
internacionalizagao através de códigos e normas, adoptou-se o padrao Red Book A origem deste 
nome deve-se a um fato pitoresco: todas as anotagoes dessa tecnologia eram feitas em livros de 
capa vermelha. Com o passar dos anos e o aparecimento de novos formatos de CD, obviamente, 
houve a necessidade de novas padronizagoes, as principais que regem o mundo do CD sao: 

CD-DA (1982): Red Book 

CD-ROM (1985): Yellow Book 

CD-I (1987): Green Book 

CD-ROM MO/WO (1990): Orange Book 

DVD(1994): White Book 

So a titulo informativo, as primeiras experièncias com gravagao de video disco foram feitas nos 
antigos VLDs (Video Laser Disc). O processo bàsico de leitura/gravagao era similar à tecnologia 
empregada hoje, mas as semelhangas param por ai. Os tamanhos do VLDs variavam de 7 a 30 cm 
(famosos bolachoes). Num disco de 30 cm de diàmetro era possivel colocarmos até 2 H de fìlme 
por lado. Oportunamente, serao feitas comparagoes entre estas vàrias modalidades de discos 
digitais. 

Por firn, fica fàcil perceber que o advento do laser, junto a fotònica, representa o que o transistor 
proporcionou à electrónica no final da década de 40. 



Fernando Costa Kiszewski 
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ÀUDIO E VIDEO - TV-Video ServiceMode (Parte III) 



Fabricante 


Modelo 


Chassis 


Produto 


Modo 


Observagoes 


Grundig 




CUC2031 


CTV 


Hotel Mode 


De press and hold button T on the RC while 
switching on with the mains button. In the menu 
line 'HOTEL' select ON' and leave the menu with 
button Y. Cancellìng the Hotel Mode: Repeat 
the steps above but change HOTEL' to H OFF\ 


Grundig 




CUC2031 


CTV 


OSD 
position 


De press and hold the T button on the RC while 

switching on with the mains button. Set the 
OSD position in the menu and sto re with h QK\ 


Grundig 




CUC2031 


CTV 


Service Mode 


Menu guide: Y, THalog Center\ "Service 1 , Only 
for retailcr", "Code 3500'. 


Grundig 




CUC2050 


CTV 


Band Limits 
Cancellìng 


Depress and hold button Y on the RC while 
switching on with the mains button. Move the 
bar to H AGC in the Service Menu and operate 
the buLLons 'AUX', 'OK in this order. 


Grundig 




IjUIujZUCSU 


t> I V 


Chìld Lock 
Caincel 


ornerai rcsci wun numucr f ujej, 


Grundig 




CUC2050 


CTV 


Default 
Values 
Entering 


De press and hold the button 'P- 1 on the RC while 

switching on with the mains button. 
(Additìonally on replacement of the memory, the 
Hotel Mode and the band limits are to be 
deactivated and the AGC and AFC are to be 
readjusted). 


Grundig 




CUC2050 


CTV 


Hotel Mode 


De press and hold button V on the RC while 
switching on with the mains button. In the menu 
line h HOTEL H select ON H and leave the menu with 
button Y. Cancellìng the Hotel Mode: Repeat 
the steps above but change HOTEL' to 'OFF', 


Grundig 




CUC2050 


CTV 


OSD 
pus muri 


De press and hold the T button on the RC while 

switching on with the mains button. Set the 
OSD position in the menu and sto re with h OK\ 


Grundig 




CUC2050 


CTV 


Service IVI ode 


Menu guide: Y, T)ialog Center'., "Service 1 , 'Only 
for rateile 'Godo 8500'. 


Grundig 




CUC2051 


CTV 


Band Limits 
Cancellìng 


Depress and hold button Y on the RC while 
switching on with the mains button. Move the 
bar to H AGC in the Service Menu and operate 
the buttons 'AUX', "OK" in this order. 


Grundig 




r*\ ipofisi 


lt> I V 


Chìld Lock 
Cancel 


ijLrriurdi rebLri wiiri NUrTiDcr / uoo. 


Grundig 




CUC2051 


CTV 


Default 
Values 
Entering 


Depress and hold the button "P- 1 on the RC while 

switching on with the mains button. 
(Additìonally on replacement of the memory, the 
Hotel Mode and the band limits are to be 
deactivated and the AGC and AFC are to be 
readjusted). 


Grundig 




CUC2051 


CTV 


Hotel Mode 


De press and hold button T on the RC while 
switching on with the mains button. In the menu 
line h HOTEL H select ON H and leave the menu with 
button Y. Cancellìng the Hotel Mode: Repeat 
the steps above but change HOTEL' to H OFF\ 
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Grundig 




CUC2051 


CTV 


OSD 

posi tic n 


De press and hold the T button on the RC while 

switching on with the mains button. Set the 
OSD position ìn the menu and sto re with 'OK'. 


Grundig 




CUC2051 


CTV 


Service Mode 


Menu guide: Y, 'Dialog Center", "Service 1 , Only 
for retailer\ "Code 8500'. 


Grundig 




CUC6300 


CTV 


Chìld Lock 
Cancel 


Press VOL+, VOL- t PR-, PR+, OK. 


Grundig 




CUC6300 


CTV 


Default 
Values 
Enterìng 


De press and hold the T button on the RC while 
switching on with the maìns button. Menu guide: 
'Horìzontal Position 1 , 'OK', 'OK', press V to leave 
the menu. 


Grundig 




CUC6300 


CTV 


Hotel Mode 


De press and hold button 'ì' on the RC while 
switching on with the mains button. In the menu 
line h HOTEL H select ON H and leave the menu with 
button T. Cancelli ng the Hotel Mode: Repeat 
the steps above but change HOTEL' to 'OFF', 


Grundig 




CUC6300 


CTV 


OSD 
posi tic n 


De press and hold the T button on the RC while 

switching on with the mains button. Set the 
OSD position in the menu and store with 'OK 1 . 


Grundig 




CUC6301 


CTV 


Chìld Lock 
Cancel 


Press VOL+, VQL- t PR-, PR+, OK. 


Grundig 




CUC6301 


CTV 


Default 
Values 
Entering 


De press and hold the T button on the RC while 
switching on with the maìns button. Menu guide: 
'Horìzontal Position 1 , 'OK', 'OK' press T to leave 
the menu. 


Grundig 




CUC6301 


CTV 


Hotel Mode 


De press and hold button Y on the RC while 
switching on with the mains button. In the menu 
line 'HOTEL' select ON' and leave the menu with 
button Y. Cancelli ng the Hotel Mode: Repeat 
the steps above but change HOTEL' to 'OFF', 


Grundig 




CUC6301 


CTV 


OSD 

position 


De press and hold the T button on the RC while 

switching on with the mains button. Set the 
OSD position in the menu and store with 'OK 1 . 


Grundig 




CUC6310 


CTV 


Chìld Lock 
Cancel 


Press VOL+, VOL-, PR-, PR+ 1 OK. 


Grundig 




CUC6310 


CTV 


Default 
Values 
Enterìng 


De press and hold the T button on the RC while 
switching on with the maìns button. Menu guide: 
'Horìzontal Position', 'OK', 'OK\ press T to leave 
the menu. 


Grundig 




CUC6310 


CTV 


Hotel Mode 


De press and hold button Y on the RC while 
switching on with the mains button. In the menu 
line 'HOTEL' select ON' and leave the menu with 
button Y. Cancelli ng the Hotel Mode: Repeat 
the steps above but change HOTEL' to 'OFF', 


Grundig 




CUC6310 


CTV 


OSD 

position 


De press and hold the T button on the RC while 

switching on with the mains button. Set the 
OSD position in the menu and store with 'OK 1 . 
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Grundig 




CUC6330 


CTV 


Hotel Mode 


De press and hold button V on the RC while 
switching on with the mains button. In the menu 
line 'HOTEL' select 'ON' and leave the menu with 
button Cancelli ng the Hotel Mode: Repeat 
the steps above but change HOTEL' to 'OFF', 


Grundig 




CUC6331 


CTV 


Hotel Mode 


De press and hold button V on the RC while 
switching on with the mains button. In the menu 
line 'HOTEL' select 'ON' and leave the menu with 
button *\\ Cancelli ng the Hotel Mode: Repeat 
the steps above but change HOTEL' to 'OFF'. 


u ru no ig 






L> I V 


Chìld Lock 
Cancel 


rT&SS VUL+, VUL'i r r\-, rrs* 1 \Jf\. 


Grundig 




CUC6360 


CTV 


Default 
Values 
Enterìng 


Depress and hold the button "P- 1 on the RC while 

switching on with the mains button. (This is 
□niy possiuic once un re piace meni or ine invivi 
or uP). 


Grundig 




CUC6360 


CTV 


EPROM 
Versìon Nr. 


Press button T to cali up the 'Dialog Center 1 --> 
OK. The versìon number is shown by pressing 
the 'AUX' button. The index 01 of the pari nr. 
(19798-300.01) indìcatcs the EPROM versìon. 


Grundig 




CUC6360 


CTV 


Hotel Mode 


Depness and hold button VfC on the RC while 
switching on with the mains button. In the menu 
line 'HOTEL' select 'ON' and leave the menu with 
button Ti Cancelli ng the Hotel Mode: Repeat 
the steps above but change HOTEL' to 'OFF'. 


ri 1 1 1 H if i 

u r u r iu ly 






\_i I V 


□L 1 V IL. L Ivi UU ■_. 


Depress and hold the 'P/C button on the RC 
while switching on with the mains button. 


Grundig 




CUC6360 


CTV 


Volume 
Offset 

Cancel 


Press and hold the 'AUX' button on the RC while 
switching the TV on with the mains button. 


Kj ru no ig 




ri irfrWi 


I V 


Chìld Lock 
Cancel 




Grundig 




CUC6365 


CTV 


Default 
Values 
Enterìng 


De press and hold the button 'P- 1 on the RC while 

switching on with the mains button. (This is 
□niy possiuie once on re piace moni or une invivi 
or uP). 


Grundig 




CUC6365 


CTV 


EPROM 
Versìon Nr. 


Press button T to cali up the 'Dialog Center' --> 
OK. The versìon number is shown by pressing 
the 'AUX' button. The index 01 of the pari nr. 
(19798-300.01) indicatcs the EPROM versiort, 


Grundig 




CUC6365 


CTV 


Hotel Mode 


Depness and hold button 'P/C on the RC while 
switching on with the mains button. In the menu 
line 'HOTEL' select 'ON' and leave the menu with 
button T. Cancelli ng the Hotel Mode: Repeat 
the steps above but change HOTEL' to 'OFF', 
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Grundig 




CUC6380 


CTV 


Child Lock 
Cancel 


Press VOL+, VOL-, PR-, PR^ OK. 


Grundig 




CUC6330 


CTV 


Default 
Values 
Entering 


De press and hold the button "P* 1 on the RC while 

switching on with the mains button. (This is 
only possible once on replacement of the NVM 
or uP). 


Grundig 




CUC6380 


CTV 


EPROM 
Versìon Nr. 


Press button V to cali up the 'Dialog Center" --> 
OK. The version number is shown by pressing 
the "AUX 1 button. The index 01 of the pari nr. 
(19798-300.01) indìcatcs the EPROM version. 


Grundig 




CUC6380 


CTV 


Hotel Mode 


Depress and hold button VIC on the RC while 
switching on with the mains button. In the menu 
line h HOTEU select ON H and leave the menu with 
button *\\ Cancelli ng the Hotel Mode: Repeat 
the steps a bove but change HOTEL' to 'OFF'. 


Grundig 




CUC6330 


ATI t 

CTV 


Service Mode 


Depress and hold the 'PIO* button on the RC 
while switching on with the mains button. 


Grundig 




CUC63S0 


CTV 


Volume 
Offset 
Cancel 


Press and hold the "AUX* button on the RC while 
switching the TV on with the mains button. 


Grundig 




CUC6450 


CTV 


Chìid Lock 
Cancel 


Press VOL+, VOL-, PR-, PR^ OK 


Grundig 




CUC6450 


CTV 


Default 
Values 
Entering 


Depress and hold the button "P- 1 on the RC while 

switching on with the mains button. (This is 
only possible once on replacement of the NVM 
or uP). 


Grundig 




CUC6450 


CTV 


EPROM 
Versìon Nr. 


Press button V to cali up the 'Dialog Center" --> 
OK. The version number is shown by pressing 
the h AUX' button. The index 01 of the pari nr. 
(1979S-300.01) indìcatcs the EPROM version. 


Grundig 




CUC6450 


CTV 


Hotel Mode 


Depress and hold button 'PiC on the RC while 
switching on with the mains button. In the menu 
line 'HOTEU select ON H and leave the menu with 
button T. Cancelli ng the Hotel Mode: Repeat 
the steps above but change HOTEL' to 'OFF', 


Grundig 




CUC6450 


CTV 


Service Mode 


Depress and hold the H P/C H button on the RC 
while switching on with the mains button. 


Grundig 




CUC6450 


CTV 


Volume 
Offset 
Cancel 


Press and hold the "AUX N button on the RC while 
switching the TV on with the mains button. 


Grundig 




CUC6460 


CTV 


Child Lock 
Cancel 


Press VOL+, VOL-, PR-, PR^ OK. 


Grundig 




CUC6460 


CTV 


Default 
Values 
Entering 


De press and hold the button "P- 1 on the RC while 

switching on with the mains button. (This is 
only possible once on replacement of the NVM 
or uP). 


Grundig 




CUC6460 


CTV 


EPROM 
Versìon Nr. 


Press button V to cali up the 'Dialog Center" --> 
OK. The version number is shown by pressing 
the N AUX' button. The index 01 of the part nr. 
(1979&-300.01) indìcatcs the EPROM version. 



Stef_nol 
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ROBOTICA & MICROBÓTICA - MicroFAQ 



l^esta edigao da revista 

colocamos urna pequena faq 
a explicar alguns termos da 
robotica. 

Basic Stamp I? 

Um microcomputador 
fabricado pela Parallax , 
programàvel em PBASIC , 
urna linguagem muito fàcil 
de usar. No seu interior, 
estao incluidos urna 
memoria EEPROM de 256 
bytes, um relógio de 4MHz 
e um regulador de tensao de 
5V. 

Urna grande vantagem 
deste circuito é o seu 
pequeno tamanho, muito 
ùtil para pequenos 
projectos. Outro ponto a 
favor é a versatilidade dos 
seus portos I/O, que podem 
servir de entrada tanto 
analogica corno digitai, 
corno também de salda 
digitai, por impulso ou com 
urna frequència. 

Com estas fungoes, sao 
possiveis vàrias aplicagoes 
pràticas, corno o controlo 
directo de um servo usando 
o modo de impulso, ou a 
leitura do valor de 
resistèncias, ligando estas à 
massa através de um 
condensador e sendo 
posteriormente lido o tempo 
de carga deste. 

Apesar de memoria 
disponivel ser pouca, é 
muito bem aproveitada pelo 
programa que carrega o 
código de controlo do BS1, 
sendo este capaz de 
comportar o código para 
controlar um aparelho muito 



complexo corno um 
hexapod (um robot com seis 
patas que anda corno um 
insecto). 

Robot? 

Aparelho electro-mecànico 
mais ou menos complexo, 
dependendo das suas 
fungoes ou da imagina^ao 
do seu criador. Hà-os de 
vàrios tamanhos e formas, 
desde um braso robot de 
urna fàbrica de carros a um 
super avangado androide 
bipede, passando por vàrios 
tipos diferentes de robots 
pessoais. 

Pode funcionar de muitas 
maneiras diferentes: 
comandado por controlo- 
remoto, por computador ou 
pelo seu proprio cérebro 
electrónico. Este ùltimo é a 
forma de controlo mais 
interessante, pois permite 
um elevado grau de 
liberdade ao automato, ideal 
para aplicagoes pequenas. 

Servo? 

Um Servo é um pequeno 
aparelho que tem um eixo 
de saida comandado. Este 
eixo pode ser posicionado 
numa posi^ao angular 
especifìca enviando-lhe um 
sinal codifìcado. Enquanto 
o sinal existir na linha de 
entrada, o servo manterà a 
posigao do eixo. Quando o 
sinal codifìcado muda, 
também muda a posigao 
angular do eixo. 

Na pràtica, os servos sao 
utilizados em avioes 
telecomandados para 
posicionar superficies de 



controlo corno os flaps. 
Sao também utilizados em 
carros telecomandados, 
brinquedos e claro, robots. 

Os servos sao muito ùteis 
na robotica. Os motores 
sao pequenos, jà tèm o 
circuito de comando 
imbutido e sao 
extremamente fortes para o 
seu tamanho. Um servo 
normal, corno o Futaba S- 
148 tem Kg/m de binàrio, o 
que é muito bom para o seu 
tamanho. Também so 
absorve a corrente 
proporcional à carga 
mecànica. Entào, um servo 
com pouca carga nao 
consome muita energia. A 
sua ligasao ao mundo 
exterior sao très fios, +5V, 
a massa e o fio de controlo. 

Entao corno funciona um 
servo? O servo tem um 
circuito de controlo e um 
potenciómetro (urna 
resistència variàvel, aka 
pot) que està ligada ao 
eixo. Este pot dà a 
possibilidade ao circuito de 
controlo de verificar a 
posilo angular do eixo. Se 
este estiver na posilo 
certa, o motor é, desligado. 
Se o circuito verificar que 
o àngulo nao é o correcto, 
liga o motor na direcgao 
correcta até que o àngulo 
esteja correcto. o eixo do 
servo é capaz de viajar por 
volta de 180 graus. 
Normalmente é na casa dos 
210 graus, mas varia 
dependentemente do 
fabricante. Um servo 
normal é usado para 
controlar um movimento 
angular entre 0 e 180 graus 
pois nao é mecanicamente 
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capaz de rodar mais devido 
a urna paragem mecànica 
imbutida na engrenagem de 
salda. 

A quantidade de forga 
aplicada ao motor é 
proporcional a distància 
que precisa de viajar. 
Logo, se o eixo precisa de 
rodar muito, o motor 
rodarà à velocidade 
màxima. Se precisa de 
rodar so um pouco, o 
motor rodarà a urna 
velocidade mais baixa. Isto 
chama-se controle 
proporcional. Como se 
comunica o àngulo ao 
sevo? É para isso que o fio 
de controlo serve. Este é 
determinado pela duragao 
de um impulso que là é 
aplicado. Isto chama-se 
"Pulse Coded Modulation". 
O servo està à espera de 
receber um impulso todos 
os 20 milisegundos. A 
duragao deste impulso vai 
determinar quanto vai 
rodar o motor. Um impulso 
de 1.5 milisegundos, por 
exemplo, faz o motor rodar 
para a posigao de 90 graus 
(muitas vezes chamada a 
posigao neutra). Se o 
impulso for menor que 1 .5 
ms, o motor rodarà o eixo 
para perto dos 0 graus. Se o 
impulso for maior que 1.5 
ms, o eixo roda para perto 



dos 180 
graus. 





Tipos de Servos 



Stepper? 

Os seteppers ou motores 
passo-a-passo podem ser 
vistos corno motores 
eléctricos sem 
comutadores. Tipicamente 
todos os enrolamentos 
fazem parte do estator e o 
rotor é ou um iman 
permanente ou, no caso de 
motores de relutància 
variàvel, um bloco dentado 
de algum material 
ferromagnètico. Toda a 
comutagao tem de ser feita 
externamente pelo 
controlador do motor e, 
tipicamente, os motores e 
os controladores estao 
desenhados para que o 
motor possa ser fixado 
numa posigao ou rodados 
numa direcgào o na outra. 
Na maior parte dos 
steppers, o seu passo pode 
ser controlado com 
frequèncias de audio, 
podendo assim rodar muito 
rapidamente e, com um 
controlador apropriado, 
arrancados e parados em 
determinadas orientagoes 
com urna muito boa 
precisao. 

Para algumas aplicagoes, 
hà urna opgao entre usar 
servos ou steppers. Ambos 
os tipos de motor oferecem 
oportunidades semelhantes 
para posicionamento 
preciso, mas diferem no 



nùmero de maneiras. 
Enquanto o servo 
necessitam de um feedback 
analogico para poder 
controlar internamente a 
sua posigao, no stepper està 
operagao é feita pelo seu 
controlador. 

Ao fazer a escolha entre 
servos ou steppers, 
algumas questoes tèm de 
ser consideradas; quais 
destas contarao para a 
escolha depende da 
aplicagao pretendida. Por 
exemplo, o repetido 
posicionamento feito por 
stepper depende da 
geometria interna do seu 
rotor, enquanto que o 
mesmo com um servo 
geralmente so depende da 
estabilidade do 
potenciómetro e dos 
componentes do circuito 
interno de controlo. 

Os steppers podem ser 
usados num simples 
sistema de controlo de 
circuito aberto; estes sao 
normalmente adequados 
para sistemas que operam a 
baixas velocidades com 
cargas estàticas, mas 
controlo em circuito 
fechado pode ser essencial 
para altas velocidades, 
particularmente se 
envolvem cargas variàveis. 
Se um stepper em circuito 
aberto estiver com urna 
carga excessiva, todo o 
conhecimento da posigao 
do rotor é perdido e o 
sistema tem de ser 
reinicializado; os servos 
nao estao sujeitos a este 
problema. 



Carlos Alfaro 



Circuitos Magazine N.°3 Jan/2003. 



12 



INFORMALO GERAL - Microcontroladores SCENIX 



Tarata-se de um sistema 

completo de 
desenvolvimento em 
linguagem Assembler. Os 
chips SX da Scenix 
executam até 100MIPS - 
20x mais ràpido do que 
PICs e sao totalmente 
reprogramàveis (ver 
folheto tècnico em 
www.sxtech.com). A 
Parallax produziu um 
conjunto de instru^oes em 
ambiente Windows para 
màxima produtividade. Se 
necessita trabalhar em 
Assembler ou deseja 
progredir para além dos 
BASIC Stamps entao 
Scenix é para si. 



SCENIX 




SX Tech Toolkit (s/ 
fonte de alimentalo) 
#45181 




SX Key Rev. F 
(programador com 
debugger e emulador "in- 



circuit emulator - ICE; 
suporte para 
SX1 8/20/28/48/52) 
SX Tech Board (plug-in 
para SX-Key ; suporte para 
SX28/DP ; circuito de 
regulagao de tensao 5V, 
àrea de breadboard para 
ràpida montagem de 
circuitos de teste) 
Manual compressivo SX- 
Key (em inglès) 
Software em CD e cabo de 
programasao sèrie 
2 microcontroladores 
SX28AC/DP e um 
ressonador de 50MHz 
Inclui tudo de que 
necessita para programar 
microcontroladores SX. 
Dispomvel adaptador 
ZIP de 40 pinos (nào 
inclmdo). 



SX Tech University Kit 
#45182 




É um kit ideal para o 
aluno e para o professor. É 
idèntico a SX Tech Tool 
Kit (#45181 - mencionado 
na pàg. 14), sendo a ùnica 
diferenga que nao inclui 
manual impresso, que 
porém està incluido no CD 
e que pode ser impresso 
pelo utilizador e cabo sèrie 
de programasao (que pode 



ser feito facilmente pelo 
utilizador - o CD inclui 
instrusoes). 
Inclui: 

SX Key Rev. F 

SX Tech Board 

2 microcontroladores 

SX28AC/DP 

1 ressonador de 50MHz 

1 CD com software e 

manual em formato PDF 



SX Blitz! Kit #45170 




Se deseja somente 
programar chips Sx sem 
necessitar de debug, entao 
està è a solugao de que 
necessita. Pode projectar o 
seu proprio IDE deste 
dispositivo usando o 
protocolo publicado pela 
Parallax. SX Blitz è urna 
boa soluto e barata de 
reprogramagao no exterior. 




Revendedor autorizado 
Aliatron 

www.aliatron.com 

E) ALIATRON 

Sistemas e Equipamentos Técnicos, Ld 
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INFORMALO GERAL - Reparacào de um Ferro de Engomar (Parte II) 




r epois de removida a placa, o ferro vai fìcar com este 
aspecto, e fìcamos também com o cabo livre. 

Neste momento jà podemos criar urna expectativa da 
avaria: mau contacto na placa de ligagoes. Mas para 
tirar todas as dùvidas, vamos medir os componentes do 
ferro para ver se estao todos bons. 
Nas figuras que se seguem pode-se ver o estado 
avangado de degradagao dos contactos. 

4 a Fase 




Retirar a parte superior do ferro 

Depois de retirar todos os parafusos, jà podemos retirar 
a tampa superior para aceder à base do ferro. 

A base do ferro jà està acessivel corno mostra na 
ultima figura. 

5 a Fase 

Remogao da sub-capa da base. 

Depois de termos a base à vista, vamos remover a 
tampa de plàstico que protege a base metàlica. Depois 
de analisar, observa-se que nao tem parafusos, mas sim 
umas làminas que tem de ser rodadas com a ajuda de 
um alicate. (indicadas pelas setas na ultima figura) 

Agora com cuidado jà podemos remover a tampa sem 
haver nada que a prenda à base metàlica 



Este espago pode ser seu. 
Anuncie gratuitamente. 
Basta enviar um e-mail para 
xavielectro(S)aeiou.pt com o anuncio 
desejado e o seu contacto. 
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6 a Fase 

Medi^ao do tèrmico de protec^ao 
Para que o tèrmico esteja bom, este tem de medir um 
valor de resistència aproximado do zero. Neste caso 1 
Ohm è um valor aproximado, ou seja o tèrmico està bom. 

T Fase 

Medi^ao do termostato. 
Para o termostato funcionar correctamente, mais urna vez 
este deve apresentar um valor ohmico perto do zero. 
Neste caso o componente também està bom. Este valor 
de 1 Ohm pode ser um erro de leitura do multimetro, 
portante nao levamos em consideralo este valor. 
Idealmente a leitura deveria ser 0,0 OHM. 

8 a Fase 

Medigao da resistència. 
Està resistència tem um valor de 30,2 OHM. Este valor è 
correcto e podemos confirmà-lo através da formula de 
potència que foi dada nos módulos anteriores. 
Em geral a resistència dos ferros situa-se na ordem dos 
30 a 40 ohm's. Dependendo da marca e da potència do 
ferro, podemos aceitar estes valores sem recorrer à 
formula da potència. É claro que este procedimento jà è 
para técnicos que tem alguma experiència e nao 
necessitam de medidas tao rigorosas e compro vadas. 

9° Fase 

Urna vez que nao existe urna avaria nos outros 
componentes, vamos proceder à limpeza dos contactos 
que estao na figura do lado. 

Para limpar estes contactos utilizamos um esmeril 
portàtil corno mostra na ultima figura. 



JoDaFa 
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INFORMALO GERAL - Na Internet 



An_,a é 

preparada com certa 
antecedència e a Internet é 
extremamente dinàmica. 

Pàginas e sites que hoje 
estao acessiveis, em poucos 
dias podem ser retirados ou 
mudarem de enderego. É 
comum que as pessoas alguns 
meses depois da edigao da 
revista nao encontrem mais a 
documentalo desejada, 
principalmente quando eia se 
encontra em sites pequenos ou 
de pessoas fìsicas. Por essas 
razoes pedimos desculpa se 
algum site aqui refendo jà nao 
esteja online quando o for 
visitar. 

Em especial, recomendamos 
a utilizagao do AltaVista 
( http ://www. altavista. com ) 
que, ao nosso ver é o que 
proporciona resultados mais 
positivos quando utilizado 
com as palavras-chave que 
serao sugeridas. 

Inteligència Artificial 

Harvard VLSI Group 
http ://vlsi. eecs .harvard. edu 

Vision Chips. 

http : //www . eleceng . adelaide . e 
du.au/groups/gaas/bugeye/visi 
onchips.htm 

Learning Fuzzy Controllers 
Using Genetic Algorithms 
http : //ang-phy sik.uni-kiel . de 

Physics of Computation 
http://house.pcmp.caltech.edu/ 

Centre for Intelligent 
Machines 

http://www.cim.mcgill.ca 



O Guerreiro na Era das 
Màquinas Inteligentes 
http://hotwired.com/collection 
s/ future of war/ 3 . 04 war tal 
k.l.html 

TRI 2 - Theory of Inventive 
problem Solving 
http://home.earthlink.net/-len 
kplan/index.html 

NNUGA 

http://www.cs.bgu.ac.il/-omni 
/nnuga 

Biohybrid Circuits 

http://photoscience.asu.edu/rt 

g/biohybrid.html 

Nanotechnology Links 
Collection 

http://www.nas.nasa.gov 
Perceptron 

http://www.cs.bgu.ac.il/- 
omni/perceptron 

MIT - Artificial Intelligence 
Lab 

http://www.ai.mit.edu 

Artificial Life On Line 
http://alife.satafe.edu 

Journal of Artificial 
Intelligence 

http://www.cs.washington.edu 
/reserach/jair/home.html 

Sites em Portuguès 

O leitor poderà encontrar urna 
boa quantidade de sites sobre 
Inteligència Artificial, 
escrevendo està palavra-chave 
num motor de busca eficiente 
com o "Alta Vista". De Facto 
com este procedimento 
encontramos mais de 2000 
sites, tanto no brasil com em 
Portugal. 



Breve História da 
Inteligència Artificial 

Este site é mantido por 
Guilherme Bittencourt da 
Universidade Federai da Santa 
Catarina (Brasil) e contem 
muitas informagoes 
importantes para quem gosta 
do assunto, inclusive o 
trabalho realizado naquela 
universidade. 
O enderego è: 

http://www.das.ufsc.br/gia/his 
tory/history.htm 

Mais alguns Sites de 
Universidades do Brasil 

PUC Rio de Janeiro 
http ://www. inf .puc- 
rio.br/labdi/inteligencia artifi 
cial.html 

Universidade da Brasilia 

http://cic.unb.br/docentes/wag 

ner/ementa-ial-pos.html 

GRACO - Grupo de Pesquisa 
de Automagao e Controle na 
Universidade de Brasilia 
http ://www. graco .unb .br/ia.ht 
mi 

Mais um site da PUC 
Este site é mantido por 
Ricardo Annes, da Faculdade 
de Cièncias Contàbeis, 
Administragao e Informàtica 
da PUC do Rio de Grande do 
Sul. Neste site encontramos 
referencias de livros sobre o 
assunto, links e até material 
para download. 
http ://www.pucrs . campus2br/ 
-annes/infia.html 
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CURIOSIDADES - Funcionamento de Modems (Parte I) 



O modem 

(modulador/demodulador) 
é urna invengao antiga, mas 
ainda fundamental para o 
mundo dos computadores. 
Hoje, ha modems ràpidos, 
trabalhando a 56.600 bps, 
mas muitos ainda se 
lembram dos antigos 
aparelhos que operavam a 
300 bps. O interessante é 
que, ha uns cinco anos 
atràs, apenas urna pequena 
porgao dos computadores 
tinha a disponibilidade de 
um modem. A 
consolidalo da Internet e 
a explosao de transagoes 
pela rede provocou o 
surgimento de um enorme 
mercado para os modems e 
as fàbricas tèm respondido 
com um desenvolvimento 
sem precedentes. 

Inicia-se està secgào 
perguntando-se sobre qual 
seria a maneira mais fàcil 
de fazer a comunicalo 
entre dois computadores 
distantes ? É claro que a 
resposta óbvia é via linha 
telefonica. Quase todos 
tèm acesso a urna e jà 
existe urna sofisticada rede 
de interconexao propiciada 
pelas companhias 
telefónicas. O problema 
reside no fato das linhas 
telefónicas terem sido 
preparadas para o tràfego 
da voz e nao para os sinais 
digitais dos computadores. 
A informagao digitai dos 
computadores precisa de 
ser convertida em sinais 
adequados para o tràfego 
pela rede telefonica 
pùblica. O aparelho 
responsàvel por essa 
conversao é o modem. 



Hoje em dia, a palavra 
modem é também usada 
para designar dispositivos 
usados em transmissao 
exclusivamente digitai, 
corno por exemplo os 
dispositivos que recebem 
as informagoes digitais 
originados em um 
computador e os adequam 
para urna linha telefonica 
digitai, corno a ISDN 
(Rede Digital de Servigos 
Integrados). 

Os modems sao sempre 
usados aos pares, um em 
cada extremidade do 
caminho de transmissao. 
Para garantir a 
comunicalo, o usuàrio 
deve assegurar-se de que 
tanto o modem transmissor 
corno o receptor usem o 
mesmo protocolo, que sao 
as regras que descrevem 
precisamente o formato dos 
dados, o esquema de 
modulalo e a velocidade 
de transmissao. 

Antes de um estudo mais 
aprofundado, serao 
esclarecidos alguns 
conceitos. O primeiro 
conceito é o termo canal. 
Toda vez que se faz a 
comunicalo entre dois 
pontos, diz-se que essa 
comunicasao acontece 
através de um canal. Por 
exemplo, quando duas 
pessoas falam através do 
telefone comum, elas usam 
o canal telefònico. Outro 
conceito muito importante 
e também bastante intuitivo 
é o do ruido. Em toda 
comunicagao, existe ruido 
presente. É claro que, 
quanto maior o ruido, 
maior é a chance de 



acontecerem erros nessa 
comunicagao. Todo canal é 
corrompido pelo ruido. A 
potència do ruido, de forma 
absoluta, nao traz muita 
informagao, o que interessa 
é a comparagao da potència 
do ruido com a potència do 
sinal que passa pelo canal. 
Por isso, o ruido é 
caracterizado através do 
que se chama Relagao 
Sinal/Ruido (SNR), que 
normalmente é medida em 
dB (decibel). Quanto maior 
for a SNR, melhor serà a 
comunicalo. 

Generalidades 

A Figura 1 apresenta urna 
tipica conexao usando 
modem, onde um usuàrio 
se conecta a um provedor 
Internet (ISP, "Internet 
Service Provider") através 
da rede telefònica pùblica 
(PSTN, "Public Switch 
Telephone Network"). O 
enlace digitai entre o 
computador e o modem é 
transformado por este 
ùltimo em um enlace 
analògico, que chega até a 
centrai telefònica. Jà o 
enlace entre as centrais é 
feito de forma digitai, 
excepto as centrais muito 
antigas. Algumas grandes 
instituigoes, corno os 
bancos, alugam linhas 
privadas digitais e, com 
isso, tèm, desde a origem 
até o destino, um enlace 
completamente digitai e 
podem entao comunicar-se 
a grandes velocidades. Os 
principais problemas da 
conexao entre 
computadores surgem no 
enlace analogico, que foi 
originalmente projectado 



Circuitos Magazine N.°3 Jan/2003. 



17 



para trabalhar com voz na 
faixa de 300 até 3 kHz. 
Bem, se o problema està 
nas linhas telefónicas 
analógicas, nao seria 
possivel substitui-las por 
enlaces digitais ? 
Provavelmente nao, pois 
ficaria muito caro. É 
preciso contentar-se com as 
velhas linhas telefónicas. 



urna lista de 

especificagoes: v.34, v.32, 
v.22, beli 212A, etc. Essas 
especifìcagoes dizem 
respeito aos protocolos que 
um modem pode cumprir. 
Os modems, assim corno as 
pessoas, precisam de urna 
linguagem comum para 
que cada um entenda o 
outro. No comedo dos anos 
70, a Bell era a maior 
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Figura 1: O enlace entre 
dois computadores 

Protocolo 

Quem jà trabalhou com 
modems com certeza jà viu 



projectista e produtora de 
modems e, por isso, seus 
modems acabavam virando 
padroes. 

Esses padroes foram mais 
tarde adoptados corno 
recomendagoes de urna 
organizagao de padroes 



mundiais, denominada 
"Comité Consultatif 
International de 
Telegraphie et 
Telephonie", abreviada 
corno CCITT. Eia foi mais 
tarde renomeada para 
"International 
Telecommunications 
Union - 

Telecommunication 
Standardization", 
abreviada corno ITU-T, 
que em portuguès seria 
traduzido corno Uniao 
Internacional de 
Telecomunicagoes, com 
sede em Genebra, na Suiga. 

Diversos padroes para 
comunicagao de dados 
sobre rede telefonica, em 
especial para modems, 
foram desenvolvidos pela 
ITU-T. Esses padroes estao 
nomeados com siglas que 
comegam com a letra V e, 
por isso, sao conhecidos 
corno padroes e 
recomenda^oes da sèrie V. 
A ITU-T pode ser 
facilmente acessada através 
do seu site: 
http ://www. itu. int/ . 



Ricardo Zelenovsky 
e 

Alexandre Mendon^a 



Njellemdn 



www.velleman-kit.com 



Este espa?o pode ser seu. 
Anuncie gratuitamente. 
Basta enviar um e-mail para 
xavielectro(q)aeiou.pt com o anuncio 
desejado e o seu contacto. 
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CIRCUITOS VÀRIOS 



1 

AA/V 1 



74L504 

-o 



1.2 nF 



3 kft 
74L504 

■o 



5MHz 



Salda 



nn 



O oscilador apresentado gera na saida um 
sinal rectangular numa frequència de 5MHz, 
determinada pelo cristal. O circuito pode ser 
usado corno clock de instrumentos digitais de 
medida que exijam urna base de tempo a 
cristal para maior precisao. O Condensador 
de l,2nF deve ser ceràmico e o circuito pode 
operar com cristais de frequèncias na faixa 
de 1MHz a 5MHz, sem problemas. 



12V 



BZV49-C9V1 



470 Ù 



470 Gì 



470 



m 

^XBC54S 



Q1 
BC548 



0V 



Led 1 
green_LED 



Led 2 
red LED 



Este circuito serve para monitorizar o 
estado de urna bateria de 12V. 

Se a tensào for superior a 10V, o zener 
conduzirà e Ql é levado à saturalo de modo 
a acender o Ledi. Com a condugao de Ql, o 
transistor Q2 ficarà cortado. 

Se a tensao de Entrada for menor que 10V, 
o transistor Ql permanecerà cortado, e com 
isso Q2 conduzirà fazendo acender o Led2. 
As resistèncias limitam as correntes nos 
transistores e nos leds. 



1N5404 



I5+15V 
2A 
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LM350^WV-| 



2 4 kQ 



240 Q 



12V — 



1000 \iF 



31 



No circuito em cima temos um carregador 
de baterias de 12V. 
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1 H 4 007 220 V 



100 13 



TIP 122 



10 K 



4K7T 



13 



L_r~ 



1H4007 3 A 1A 



MOTOR 



Este é um circuito de controlo de 
velocidade de um motor CC. 



K5a9 Volte 



Ermtter 



2N2222 




Detector 



Em cima temos o circuito de um sensor de 
proximidade por infravermelhos 
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CIRCUITOS VÀRIOS 



Dado Electrónico 
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Com um ùnico integrado podemos 
elaborar este dado de brinquedo que 
apresenta em leds acesos a disposigào de 
um dado comuni 



Os leds sao accionados por urna rede 
logica de diodos, a partir de um integrado 
4017. O sorteio é dado por urna porta de 
ruido que é ligada a um sensor. Com o 
toque dos dedos no sensor entram os pulsos 
de ruido CA em quantidade aleatoria 
determinando qual das saidas do 4017 irà 
para o nivel alto, accionando assim o 
conjunto de leds correspondentes. 

O circuito é alimentado por urna bateria 
de 9V comum e os leds sao de 5mm e 
podem ser da cor que preferir. Os diodos 
sao do tipo 1N4148 ou equivalente e o 
transistor é um NPN de uso geral. 



Làmpada Nocturna 



470 \i¥ 

25V 
+ 
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470 kQ 



1N4007 
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1W 
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100 W 
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Este projecto foi 
desenvolvido para 
ser utilizado em 
garagens, 
corredores jardins, 
vitrines de 
estabelecimentos 
comerciais, etc. A 
finalidade é 
acender urna 
làmpada 
incandescente 
quando anoitece e, 
depois, apagà-la ao 
amanhecer. O 

circuito também pode usar um TRIAC em lugar do SCR de modo a se poder adicionar maior 
numero de làmpadas e com o ciclo completo de alimentagào (onda completa). O sensor é urna 
LDR comum que deve apenas receber a luz ambiente. O potenciómetro, que nào é critico 
(podendo ter valores entre 3,3MQ e 4,7MQ), ajusta a sensibilidade. A alimenta^ào é fornecida sem 
transformador para maior economia no projecto. O LDR, para melhor desempenho, deve ser 
montado num tubo opaco e o SCR dotado de um dissipador. 
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CIRCUITO DO MÉS - Gerador de Sequència 



O^om este circuito pretende-se obter as seguintes letras HELLO, ou outras letras se o desejar, 

para isso terà de modificar o circuito nas ligagoes dos pinos dos displays, de resto o circuito é o 
mesmo. 

O circuito integrado NE555 dà impulsos de clock (CLK) ao contador HEF4017BP que vai tendo 
as saidas sucessivamente num estado alto e alimentam os displays através do buffer inversor 
SN7407. 

Quando a sequència HELLO aparecer completa nos displays a sequència volta ao inicio. Para 
isso liga-se o pino 5 que é a sétima salda do contador ao pino 15 que é o reset do mesmo circuito, 
fazendo a sequència come^ar do inicio. 
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ANUNCIOS 



Vendas: 



Outros: 



Vendo cópias do programa OrCAD 
(desenho de circuitos e pcb's) versao 9.1 e 
do Borland C++ versao 4.02 por 3.50 
Euros cada CD mais os portes de envio a 
cobranga. Mande um e-mail com o seu 
nome e morada para 
silvia marinho@aeiou.pt 



Vendo CDs com conteùdo dedicado a 
Electrónica: programas, datasheets, e 
muitas outras informa^oes e utilidades. 7 
Euros mais os custos de envio a cobran^a. 
Contacte-me por e-mail: 
elias iahn@clix.pt . Visite também o meu 
site em http://xelectronicax.no.sapo.pt 



Vendo todo o tipo de acessórios e 

componentes para repara^ao de telemóveis. 

Contacto: 

Tlm:919783719 

sergioems@mail.pt 



Este espa?o pode ser seu. 
Anuncie gratuitamente. 
Basta enviar um e-mail para 
xavielectro(£)aeiou.pt com o anuncio 
u contacto. 



Diodo ® - Comércio e 

Industria de Material Electrónico, Lda. 

Diodo Electronic 

Rua Santa Teresa, n° 8 

4050-537 Porto 

Tel. +351-223 395 230/3/4 

Fax +351-223 395 239 



Aquario - Comércio de 

Electrónica, Lda. 

Sede, Componentes Electrónicos 
Rua da Alegria, 93 A, B, 95 
4000-042 Porto - Portugal 
Tel. 223 394 780 (6 linhas) 
Fax. 222 001 379 (Geral) 
URL: www.aquario-cel.pt 



Filar 



S. 1. 1. Lda. 



Informàtica e Telecomunicagoes 
Software / Hardware / Redes 
Formagao em Informàtica 
Paulo Matos 
Porto 

Tel. 919 687 668 

E-mail: pmm.matosfoUol.pt 



Centro de Assistència Tècnica 
Braga 

Representante Ofìcial: Panasonic, 

son, Grundig, 
Samsung, Sanyo, Saeco, Jvc, Toschiba, 
Firstline, Bluesky, Seg, Basicline, etc... 

Américo Gouveia 
Rua dos Congregados, n.° 95 
4710-370 Braga 
Tel: 253 218 088 
Fax: 253 251 166 
E-mail: tvideo@mail.telepac.pt 
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DATABOOK - Informa^oes de diversos IC's 
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